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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo a verificação da influência do 
uso e do parcelamento da fertirrigação no desenvolvimento e qualidade de mudas 
de Corymbia citriodora (Hook.) K.D.Hill & L.A.S. Johnson). O experimento 
constituiu-se de cinco tratamentos com quatro repetições em delineamento 
inteiramente casualizados em bandejas com 96 células conduzido na Fazenda do 
Campus da UEM, em Umuarama – Pr. Foi testado a viabilidade de uso de 
fertirrigação com o produto comercial Plenan® Ferti PP1 + PP2 com três período 
de fertirrigação: 3, 7 e 15 dias, fertilização convencional e testemunha sem 
qualquer fertilizante. Aos noventas dias após a semeadura foram avaliados os 
seguintes parâmetros: diâmetro do coleto, altura total das mudas, massa fresca e 
seca da raiz e da parte aérea e índice de qualidade de Dickson. Os melhores 
resultados para todos os parâmetros avaliados foram as aplicações de 
fertirrigação a cada três dias.  
 
Introdução  
 
O eucalipto tem um destaque no cenário nacional, pois é apta a ser utilizada em 
programas de reflorestamento, possui um crescimento rápido, seu uso pode ser 
bem diversificado e dispõem de boa adaptação ecológica, e com isso seu cultivo 
tem se ampliado consideravelmente para a obtenção de madeira e subprodutos 
(BERGER, 2002). Dentre as espécies de eucalipto, destaca-se o citriodora, 
(Corymbia citriodora (Hook.) K.D.Hill & L.A.S. Johnson), que tem o seu cultivo 
ampliado no Brasil, ano após ano, pelas suas características de rápido 
crescimento e adaptação edafoclimática, além das características silviculturais e 
da qualidade de sua madeira (MORAIS et al., 2010). A sua madeira é muito 
utilizada para construções, estruturas, caixotaria, postes, dormentes, mourões, 
lenha e carvão, sendo também adequada ao uso em peças estruturais pelas suas 
características de resistência mecânica, durabilidade natural e menor tendência 
ao rachamento. A Densidade Básica (Db) atinge em média, 0,750 g cm-3 
(PEREIRA et al., 2000) e das suas folhas é extraído um óleo essencial muito 
utilizado na indústria química e farmacêutica (VITTI; BRITO, 2003). 
Uma das fases mais importantes é a produção de mudas para que tenha um 
estabelecimento dos povoamentos florestais. Para uma boa adaptação e 



 

 

crescimento após o plantio é necessário que haja a presença de dois fatores 
essenciais, sendo uma nutrição adequada e o uso de substrato próprio para o 
cultivo, como destacou Del Quiqui et al. (2004).  
A produção de mudas vigorosas de eucalipto com tempo reduzido, ajudam os 
viveiros florestais a disponibilizarem para comércio as mudas mais rapidamente, 
conseguindo assim diminuir os custos e acelerar o seu crescimento. 
Sendo assim o objetivo do trabalho foi verificar a influência da aplicação de 
diferentes fontes e formas de fertilização no sistema de produção de mudas C. 
citriodora em viveiro florestal. 
 
Materiais e métodos  
 
O experimento foi conduzido no Campus Regional de Umuarama - Fazenda 
(CAU/CCA) está localizado na Estrada da Paca s/n (UEM – Fazenda). O 
experimento constituiu-se de cinco tratamentos com quatro repetições em 
delineamento inteiramente casualizados (DIC) em bandejas com 96 células, 
totalizando 24 plantas por repetições. Os recipientes utilizados foram tubetes 
estriados de polipropileno com capacidade de 120 cm³, de seção circular e forma 
cônica e o substrato utilizado para produção das mudas foi Plantmax®. As mudas 
foram irrigadas três vezes ao dia em média, por aspersores.  
O produto comercial utilizado no projeto foi Plenan® Ferti PP1. Trata-se de uma 
solução líquida para fertirrigação, nele contém todos os macronutrientes 
necessários ao desenvolvimento da planta, sendo utilizada em conjunto com o 
PP2, fazendo assim a complementação com a fonte de micronutrientes. 
Para este trabalho foram testados três períodos de fertirrigação com Plenan® PP1 
+ PP2: 3, 7 e 15 dias, a testemunha e mais a adubação convencional. A 
testemunha, como tratamento controle, constou na produção das mudas no 
substrato comercial sem qualquer fertilização. No método convencional utilizou-se 
do fertilizante microencapsulado Osmocote Plus® da fórmula 15-9-12 na 
proporção de 3kgm-3 de substrato. 
A semeadura ocorreu no dia 10 de outubro de 2017. Após vinte dias, quando as 
plântulas já estavam com aproximadamente 5 cm, foi realizado o primeiro 
desbaste, deixando duas plântulas por tubete e com mais uma semana de 
crescimento, o último desbaste. A primeira aplicação de fertilizantes aconteceu 
em 21 de novembro de 2017, sendo feita em todos os tratamentos, seguindo a 
periodicidade de cada tratamento até os 90 dias.  
Para a realização da fertirrigação, foi utilizada a proporção de 3mL de PP1 + 3 mL 
de PP2 diluídos em 1 litro de água. Esta solução foi distribuída pela bandeja com 
o auxílio de um regador de jardim convencional. 
Após noventa dias da semeadura, foi realizado a medição da altura total das 
mudas com régua graduada e do diâmetro do coleto com auxilio de paquímetro 
digital. Na sequência foi realizada as coletas das mudas para a avalição da massa 
seca e fresca da parte aérea e raiz com respectivo cálculo do IQD. Em cada 
repetição foram recolhidas 8 amostras, totalizando 32 amostras por tratamento. 
As massas frescas foram obtidas com auxilio de balança de precisão e, após 48h 



 

 

na estufa com ventilação forçada a 60ºC, obteve-se as massas secas. O IQD foi 
obtido conforme Dickson et al. (1960). 
Os resultados foram submetidos á analise de variâncias e as médias dos 
tratamentos comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, usando o 
software SISVAR (FERREIRA, 2011). 
 
Resultados e Discussão 
 
Os resultados da variância para as sete características avaliadas, foram 
detectadas diferenças significativas (P<0,01) para a maioria das características 
avaliadas, exceto para diâmetro do coleto. Este fato indica que, pelo menos uma 
das fontes de fertilizantes difere significativamente dos demais em relação às 
características avaliadas. 
Verificou-se que o tratamento a cada três dias de PP1 + PP2, apresentaram os 
melhores desempenhos para todas as características analisadas seguido do 
tratamento com fertilização convencional com adubo microencapsulado de 
liberação lenta (Tabela 1). 
Tabela 1 - Valores médios de altura, diâmetro do coleto, massa fresca da parte 
aérea (MFA), massa fresca da raiz (MFR), massa seca da parte aérea (MPA), 
massa seca da raiz (MSR) e índice de qualidade de Dickson (IQD) na produção 
de mudas de C. citriodora sob diferentes fertilizações 

Tratamentos 
 

Altura 
 (cm) 

Diâmetro 
 (cm) 

MFA 
(g) 

MFR 
(g) 

MSA 
(g) 

MSR 
(g) 

IQD 

PP1/PP2 3 dias  24,00 a 0.24 a 22,25 a 9,58 a 7,17 a 1,89 a 0,65 a 
 PP2/PP2 7 dias  14,81 c 0,17 bc 9,17 bc 5,74 b 3,28 bc 1,13 bc 0,39 abc 
PP1/PP2 15 dias 12,40 cd 0,14 c 5,50 cd 2,14 c 2,07 cd 0,73 cd 0,24 abc 
Convencional 19,68 b 0,20 b 12,54 b 5,76 b 4,38 b 1,70 ab 0,49 ab 
Testemunha  8,83 d 0,10 d 1,60 d 0, 40 c 0,71 d 0,24 d 0,16 c 

CV (%)  12,34 9.78 22,38 27,43 25,24 23,36 31,86 
 *Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não difere estatisticamente pelo teste de Tukey a 
5% de probabilidade. 

Com exceção da característica MFR, os tratamentos PP1+PP2 aplicados aos 7 e 
15 dias apresentaram resultados semelhantes para altura, diâmetro, MFA, MSA, 
MSR e IQD. Já a testemunha apresentou as menores médias de todas as 
características, demonstrando que a espécie é responsiva à fertilização. 
Segundo Barros et al. (1997), o desenvolvimento das mudas apresenta dois tipos 
de crescimento, o lento que seria da fase da semeadura até aproximadamente os 
35 dias, pois a plântula distribui grande parte das energias para a ampliação da 
área foliar e formação de raízes, sendo de grande importância alguns 
macronutrientes. E possui também o crescimento rápido das mudas, sendo a 
partir dos 40 dias após a germinação, e nesta fase existe uma necessidade mais 
intensa de nutrientes.  
Corroborando com Del Quiqui et al. (2004), estes resultados demonstraram que o 
melhor desenvolvimento das mudas deveu-se, principalmente, ao período 
prolongado de disponibilidade dos elementos no substrato e não da quantidade 
aplicada pois nas aplicações em períodos mais curtos (três dias ou na forma 



 

 

microemcapsulado) mantinha os níveis adequados para suprimir a necessidade 
da mudas, justificando o melhor desempenho desses tratamentos. 

Conclusões   
 
Os tratamentos de Plenan® PP1 + PP2 a cada três dias foram os que obtiveram 
resultados mais significativos em relação as médias de todas as variáveis 
analisadas podendo ser indicada como fonte de fertilizante em substituição aos 
métodos convencionais de produção de mudas de C. citriodora. 
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